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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

ALLEMANHAa

Laybar4 12 de Maio.

Delpaáo Gradar-

Reunia() dos Monarchas AHiados e de
selot. Gabinetes em Trofra g auspendid em con•
sequencia dos accontecitnentas que derribaram o
Governo legitimo de iklapoles , estava de-atinada
para fixar o ponta de vista, em que convinha
eellucarem.se a respeita d'eNtes funestes acciden-
res • concertar sobre burila marcha corriroum
e combinar em hum espirito dc jii ‘tisa , de con-
servação , e de Moderasão as medidds propriae
para garantir a ['dna (numa subversão gerà
e os E,tacios vizinhos dos mais imminentes peri-
gcrB. EsIta primeira fiarefa (graças á feia con..
°unidade de vistas , e de disposiçács que rei-

nava entre - ns ires Augustos Soberanos) foi bem
depressa ultirnsda. Prineipins claramente enun-
ciados , e recipriicamente abraçados 	 com toda
2 sinceridade d'huma convicção intima , ernidu-
"iram a resoluções annalogas ;. e ag bases esta-
belecidas tiPs'lle as primeiras conferencias furam
iew?Iltivel mente segulddis , durante tudo o curso
(numa reunião assignalada . pelos resultados us
mais notaveis, -

Tranáferida a Loy,34.1-h , esta reunião tr,rnoti
hum caracter mais pronunciado peia presençri
e concurso do Rei das duas Sicaliai c pelo
sattantimenio unanime com o niud is Piincipes
du /raia %tecei-leram ao systeina ivloptacio pelos
Gabinetes Alliarlos. Os Ninnarrhss se convenve-
rani que os Governos , os toais irnmediatamerde

, irnereptiados nos destinos da Pri2r,i'n't1L.	faZiaM

justiça	 pneu das suas inicnies , e que intui
Saerano , posto na situação a tnai.

los actos, a que a perfidia , e sioleriera tinham
sabido associar seu fleme , se entregava cota-
plena confiança ás medidas , que d-viarn ao
/mamo tempo pôr hum termo estie e*takio dts
captiveiro moral, e restituir a seus fieis sub":
jeitos o reponto e os comroodos , de que os
haviam pri vado as facçÓcs criminosas,

O efeito crestas medidas ruiu tardou a ma.
Pifestar-se. O edificio levantado pela revolij
tão fragile na soa construcção , cor o tielosi,
nas MOS bases, não assentando • senão sobre a
astucia de huns	 e a cegueira ni , menianea de
°eiras, reprovado ' pela in)mensa maioridade da
Nação , adias() mesmo ao execitt, flana&
ia o defender , eabio per e&rra M I. primeiro çan-

-tacto cora @, fOrÇa reiihIr de:tiliaela a der:JLÀ
, e que no servi() sLrrio para ini ,:gra o‘ett.

nada. O poder legitimo se re6iae,elecen ; disper.
earam-sc as facçges , e o povo Naptilit,,no se rio
livre destes inspe-z.. rã andaees , nue
do-os cum sonhos rir hurua falsa liberdade , exer-
ciam sobre enes F....scações as mais raieis. , e lbes
impunham eriortws facri!ficiow , em prsii
camente de su	 rnIjiçiu , e de sua	 ;
marchando	 giganwrio:: pr,ra a ruiria de
hum pai?: , de qii	 não 1.:ccs2	 chamar -
se VS regeneradores.

Esta"' regraor:„,	 ortante Fe codrurnmor;
qnsnin dli	 O kieveo r.CF
gel '00; , e estdrc,i; JON Potenc L	 AI iad.s.
que o Rci das ou-as	 se kidii	 e:LbaN>
da plenitude de seus di!eitos , os lislonAreins si
3ernitatn LI segundar com se i.s vot 8 Os rrs
denieN • LIS re.olus.:1;ca cvAc estr SobeFano va n asio-
ptar pura recisnstruir seu Governo snt,re fond ;-
trienais solir3o, para :Lssegorar ror :ei£, e
(itui t;45es labias OS ',J r .14.!deires	 rezi›-es dr. 4L

subjeiti. , e a prosperidade con,laidal
DLlrante	 O 11.INI1 dt..st p s	 ri ihI

COCS	 tern°12 vis r,	 ily:Àí,
.1:Pra :viu	 desta	 cln*pirr.,cAa



moda	
o

d	 li	 e ertandeulesde longo	 p dontra todos s pode- do	
imult0 TratS insitportavem do, que

tes estabeleaidow , e catara torast os dir troe aaan- aa aees que s a	 Pan tradoa das,.

sagrados	 vara ordem	 sob a qual	 4 vt erdado arei	 ,	 Suber temaos riâo te
pnr	

IML

Fui opa a 
tern geltado Je Untes

,
 seeulos de tis- tètdo proekrn,h-la com franqueia ,	 vignr

, e 
de gloria. A caiarei-Leia ,testa conju- les tern Jecl_lrd kr que , riayeitaraio os direi tos	 o

raçao rui° era	 alta atro Mjnarclus 'Anta a indeperi.ieth e ia de rodo o poder IcgiUun , rea
putaram	 calino 1,4:atinente nullo , e desappro.

e-ra tupr das agitações que a italia expertmen-
rido , pelas princípios que constiamin	 Direia

lava desie us eatastrophe s rio 11)de 182o , e
U) publico da Earopa , rola a peiteri lida nfor-

do movimento ilesordenado que dadi se tin!ta
ifi	 ,,pe t „,(1	 ptl	 reld n M`d	 • pLb forç.t aberta,

Cdrrinionicarlo a todos os espyritoa	
dia se de.

Eles teca obra la •	 consequencia deaa de-
senas)] VCLI CrPri numa rapHet crescem e ,	 at,a4

elataaaa ,	 OS aceontecimentos nk* NaMes ,
verdadairo caracter se :nadá-catou ao giande

da Plem pao	 e nottistelcs ti-teso-los que , debaixo
?iro he (coma RU: erer-se	 ha,aa cancha

mai enoat aaaaçaaal :sais he contra it,;1 tórasa de de CCil1 tflCi4 1tii ditrarenle$ , mi s por com-

Governo pa aaaoamataiara expu Nto ás suas dec1.4 . binaaaes- igualmente 1. riminuzás	 acabarri 	en.

trels, ar a watt'	 dl 4u...opa	 a ((alugai.
mações , yte se tem dirigida a$ eturearesas te-
nebroaas dos autores destas conspiraçõt:s 	

e ca saia. inaalcullaeís,
Os Monarclias estam tanto maio decididas a

votos insensatos dos seus cegas partidarios. Os
não be ataviar deste .Nr tem] , que tiles repta-

ratados , que sem edil-Miúdo mudanças no seu
Iam a firtarrai caro- que o tem mantido , em

regianert politica tão catana manos expostas rias
do ue quelles cujas antigas au t-,,a época tão critica, corno â verdadeira Mn

seus attaques ,„	 qi	 a sa do successo , de que os *eus esforços pelo
institukdes tern sesisit lo aos estragos do tempts.
Monarchiaspura1 Mnnarchias brotadas, Caris- restabelecimento da urdem na 

batia	 rem lido

accumpnbaaos. 05 GOVOTTIO5	 Prainsula re-
tituiçóe s fede,	 Rapublicas, tudo lie com-

conheceram que Mo "tinham quem temer , nein
preherdirlo	 tudo he erglabactu era os "Arestas

roscri	
quanto á inaependencia politica , 	 quanta á

r.	 "uma seita , que trineta
tudo o que , de qualquer fórrna que integridad e 	 sde doa se	 territorios , nem quanto á

gdrchia 
seja , "aa eleva aciatts da nivel a de hena iguala conservação dt kUs diritd3, quando reclamaram.

chírnerica. Os Chefes desta ímpia liga in- eoecorras que só lhes eram dfirecidos á CCM-

diíreventes ao que resultará da destruiçáo geral dicçáo de se aproveitarem dello para defender

que ‘lles• rnetlit'arn, inàilreLentes a Urja dl esae a a sua psuipria esaistencia, ,F iji a leunfignça

tie de otganisaçiu estavei , e permanerrea, nau proca quem salvou a Italia. Foi ella quern

aacreamettern se não -ás bisaea fundamenta da soa cessar, mi espaço de dóit metes tiara 'acendia,

eiedaãe. Derrjar o que rx;sie ; para lhe sitias- que , 3cla a intervenção das Puteneiaa Alijadas s

tituir ,o que o acaso sugerir á sua imaginação teria devastado • 	 posto em ruiu a totalidade

desregrada , ou a sinas sinistras ?abai-ca ..: eis aqui deste bellu Paia , e . ameaçado por longo tenapta

a essa-mi á da pua. doutrina,. e itta segredo cie toia o regi) da Europa.

dai as tuas inachinaa5es. 	 Nada tem mais ailfficientemenre &morena

Os Soberanos Alliadas não releram desc .° . do 3 foiçs desta molla moral , que ligava a
nheeer que não havia mais que burua barreira salvaçao da íir i.s deteriminaçõea dos monar.
a oppor a eira torrente devastadora Coaseruar chaga, que o desleichrt prompto e feia da rea

• rpm hf . legaimente niabeitrido .; tal devia ser volta que himis ertimpida no ?Mediante. Cansa

o principia arivariavel da sua politica, tal o piara. piradores , em parte e-strangeiros , tinham pra-
to da parida, e o objecto 'final de todos as se parado este novo crime, e posto dm obra, pai.
saluçaes- Não poderam ser retardadas pelos vãoa ra o ultimarem , o mais detestavel de tudo& ata
-clamores da ignorancia , e da malieia que os meios revolncionarios sublevaado contra a Ao-
accituvam de condernoar a humanidade a hum tboridatle aquella M 4t511(13 forçs armada, que não

e taci+) de estagnação, e trupar incompativel com he orçada senao para Ute Obedecer, , e para de-
a marcha natural , e progressiva , e com o aper- fender a ordem pabla. VititiM3 d' burna irar-

feiçaamento das instituiçóes sociaes Nunca el. hiçáo inexpliaavel se alguma cousa o podia ser

tes Manarebas asaniftstatam a menor indisposi- tanto como achanar os crimes politicas na Ear.

çao de contrariar nrielhotamentos reais, ou 3 re. ropa , vozes que oasern defende-lua) hum Soa

forma das db ,/,1” , que se tem intraduzido nos btrano	 que a	 tiwo gosava do respeito,

trielhor ee (an/erma Vistas mui differentes os tem e jacto de seus suboajeit ,	 viz.) forçado a
convnternei:te animado ; e se este repouso que descer de hum Thr,.., que tinha ornado
os Governos, e ns pf nVeVe tinham direto de pl soas virtudes. Hurra parte consideravet das suas

gr seguro pele pacificaçao da Europa não tçÃo tropas foi atramaafi. ao abystaso pelo exempla
pedalo operar tolo o bem que delle devia re- e intrigas de bulir pequeno numere de ambicio-
aultar , he par que os Governos deveram concentrar sos ,	 o grito laatil da facção anti-soeial retl.
todos os seus pensamentos sobre os rnei,is de øp_ nio t1eia3c a Capiall íts Peovincias. Os Moinar.

per diluta aos progressus de hauria facção , que chas raanidoa em Layberh não tattlatáo a t
eapalhando em torno de 41 o erro ,, o etc.:coa. ponder-lhe. A %tu renníarn era do numero
acatamento, o fanatismo das innovaçaes , bem quellaa que se fartificarn , e coar-andassem com
depressa teria posto em prableina a e x islenc i o o perigo , e a sua VCVX foi oovida. Irnanadiata
de lama qualquer ordem publica. As- mudanÇas Triente, os iLlbjeltor, fieis do Rei . conhecendo
uteio , ou necessarias na tegislafao , e admiaia- que não eram abandona,los , empregaram ai til-
tufão dos Estados não devera emanar , se não timos recursos para cornlaiter os inimigas da Pa-
da vonrade livre ,	 impulsão reflectida , e co- tria • e da gloria naciartal, O puder leaitina°
ciarceicil tulquelles que DEOS tem feito repor- ainda que crimprimitio , e paNlisaM na sua
faveitro ;o ter. Tudo o que sabe desta liga ac0o, nL . soube monas suarentar a sua
conduz LiCCCSdiaitInetIte a desordem ,	 $itb•Nt- dade	 os seus direitos , e chea42ando os	 C'

$ ff



mentodcisvr, da crise ,
eu... net-cio o triumpbo da bem cause.

dias foi livre o Piemiciiiit ; e no
revolução senão a vergunliasa leuN

vel de seva eutpaveisi iunhores.
seguindo sem 1e9sfio ot4 pren.

ripba _estat	 e a tinha de condoera trass	 ui
ode de-Ide crs em	 ou dias da sua reunião, os
IvIonerelise Mliades rem ee	 pacificar a
Italia. O seis nbketo directa, Liiconseguido,
Nenhuma das medldas que para	 impreca-
ram, -desmentiu as deeinraeers qe a verdade
é a Eles fé lhes tinham inpirato. Iee lhes

errem fieis, seja qual For a nova prova que a
Providencia lhes possa ter reservado. Mais que
nuttesi chamados , assim como tudes
Soberanos , e poderes legitimas a v igiar Unbre
a paz da Europa , a pretege.la não sdenenie
contra 04 er e as paiteel , que pu lerden
etempeornette-ta 1134 Suas relaÇõe% de Potencia 2
idotencia , mas reabre tudo conrre emds flar1eS[49
tentativas, que entregariam o Mundo eiedeaele
aos horrores IV huma anerebia universal enes
supposeern profanar huma vneaçãe tá) augusta

Peles eeleulea estreites de .hotria politica vidger.
Como tudo he simpfes , patente, e francamen-
te expendido em o systerna que tem abraçado
filies o subrnertem corte plena confiança ao jui-
zo de todos es (levedeis embelecidos.

A -reunia," que se vai terminar se renovara
Mb decano do armo prnximo. Tomar.ae-ha em
etentridera440 o ermo que deve fiear.se as me,
[Uai qUê ,pet apprevação de todas as Cortes
I] Ittili, e particularmente dai de Napsiss
torirs, •é tem juleathe neeesiariaa para rmar

tearequillidade da Poioirrsula.
Cos MerrtArtivx e 02 seus Gabinete, empre-

sto eXaftIC desta questão o Mesmo espie

rito que os dirigir; até aqui. Motivos de hu.
tria gravidade inconreetavel , e plenamente jes,
tcadris por seus resu!adoe determinaram os
Soberanos a intervir em os negocies da batia
ciem, mem longe de querer prolongar esta inter4
tçtr além dos limites de hurna stricta neces-
el dezejando mui sinceramente , que as
eireunstanciee que lhe tem imposto este pectivel
deeer, se não reprodneam je mais.

Nós julgariam uti! , no rnnrnento em que
se vem separar ,os &liberemos , fazer lembrar pe
la° precedente exposição , os principies que or,
tem dirigido nas ultimas transerçOes.

Vós sois em conaequencia encarregado de
comenunicar este despacho ao Ministro das Nee
geclos Eetraegeiros na Corte , junto da qual
tos achaco aecreditado.

V61-. recebereis ao Mesmo tempo eume Dee

ciaracão concebida no mesmo espiriro , a qu
es Gabinete redigiram . e fizeram imprimir
ta imitem ao conbeeinaearo de publico da E2.

os 5efltmeT3tO5 , e principies de que se
m anlmades seles Au jatos Soberanos , e

serviiám constantemente de guia á sua poe

..15 be

arar corw tal.)

•, It'sit00	 OF tioto„

sA-"rrit	 "da Relogiro	 Demiae-
que aixariio pelo expe	 desta
focado dos Negories E.51r4r1ge1ror e
deJde ta -de Maio do ko frendo anio

Por Decretos,

edil-do Militar pare ter ~eido
ere	 no Batalhão de !ntanlsrua N.' ti

de Poreagol destacadas nesta Cerre
n	 Mui-viu-enes, Rerigieso di Ordem da
fweenst Trindades, e Pregador Rege).
Capeie:o do s." Batalhão de Fuzileiro;

Corte , o Padre Antonio Luiz Perneado , js De.
pechaelo para a t. e Capellania que vagasse.

Demittido de Capelleo aggregado do $.0 Ba*
talhão de Fuzileiros da Corte , pew se achar
roeido em burile Ahbadia pers Portugal. o
dre Manoel elatonr'o de Carvalho.

Demittido do lug e. de Capellío effectivo
de di te e,e BataleL) , pelo requerer , o Padre'
Pedro Nolasto de .elniorina Voliadures, boje Co'
nego da Real Capella.

Demittide do Posto que tem , peso Yetwe-

ter joé Mano./ Pideiro , Tenente de Cavale
Laia addido ao Eetadu Maior do Exercito.

Alicies de hum dom Cnrpes da Provinda
do Pará ao Peíicolo de Mironda Alferte
toe foi jia Fesdtuadião da Guerda eo Governe)
de Persumbuco.

Alteres agregado	 Cavalleria da
desta Corte 1ici. Pinto Cotiko do Mimada s
Alteres do Regimento de Cdvallaria de Linhal
do Alisar Gerar:,

Alferes Ag culo á Intel) 	 da mesma
Pelicia da Cerre , Mrval de fiqee	 Sargento
da Policia de Lzikoa,

Alferes Aggregado ao Ft gtreento de Cavai-
latia de Linha de Minas Geraes , .7oid de Sou
%a Lobo , Alferes de Cavalaria addido ao Ese
teclo Maior do Exercito, que sendo is Ordens
do Idepeetor des destacamentos Diaroantinee da
mesma Provincia.

Alferes eeggregado no R.egintente de Ca-
vadiarei de MiÈcias das Vila do Norte na ?no..
vinda de 8. Paulo , Francisco 1,,Nr;z F.-rr,ir?s
Leal Alferes do Regimento de Ca.v4laria N.°
4 , /esta Provire.ds.

Alferes Age-ceeln	 Lego mie Volte-quica
da Proetncra de . Pedro, SM ',repesein

/1071 .9W Ga-t	 ueiguidade dos q	 a	 T113 ¡UI	 O

briel Pire! 1	 A feres de (*avaliaria
de Linha do F—ercito deste Reno , coe exce-

le no Regimento de Des de 1dene:
Alferes Aggre do ao ReOnerito de Cevai-
de Linha de Minas Geras, D. ytde" ctr-

Caiaiira
Segunde Tenente Aggregrelo á Companhia

de Artífices de Regimento de Artilharia da Cer-
re esereieie is Delees do Colore t Ene

ge	 'ro rnpreg:erlo na iAreL. cão 11,ss Tele e ae
pEte,S	 ,	 é Policnrpo Pes p,a dr Andir.1(4 e -.1+1,'-
vo	 Cadi que fui de 3." Batalhão de leeele
feires da Corte.

Reformado no mesmo Neto
,c'a idade , Prailcco ,Lreiro-

fliImquirque , e MaiL.,-ri1 iíi dg

do 1. 4 RegIment e de Intentaria
reovinedec ád, Paulo.



'kfrrido	 iSrina da Lei', por mulee-
ties, Loterenço dr Souza Meireiles Alfetes do

Batalhão de' Caçadores da Provflci de pei:.
wantáitto.

- De RevelaçOer dr Consultas.

Reformado em Marechal de Campo corri o
soldo desta Patente , por e.tinicar 57 anum de
serviço , e não o poder continuar por rudes-
tias, gosi Joaquim da Costa Gavião , Brigadei-
ro efFectivo Cavallarla . e Ajudante de Or.
ciem do Governo da Provinda de S. Paulo.

Reformado no Pusto de Coronel, José
Nogueira da Gama , Coronel Aggregado

Regimento de Cavallaria de Milícias da Comar-
ca de S. 7.2do de El-Rei , em Minas Geres
Simplicio Dias da &lua Coronel do 2. 4) Regi-

menta de Cavallaria de klilieias da Província do

Piavbv.
'Coronel Commandante do it.' Regimento de

Cavallar ia	 Milicias da Comarca do Rio das
Mortes na Provincia de Altnas Gerars
às dede, Paula Bar-bota , Tenente Coronel :
gregado ao 3. Regimento de Cavallaria de Mi-
liciaa da mesma Província.

Reformado na fôrma da Lei . Caetano JosJ
de ii/greidu, Tenente Coronel do .s.v Regimen-
to de Cavallaria de Miiicias da Comarca do
Rio dar Mortes na Capitania de Minas Geraes.

Reintegrado no Posto de Capitão Mi.Sr das
Ordenanças da Vulia de Ponte dr Pedras da Pru.
víncia de Pernambuco, .Nicoláo Paes Sarmento.

Reformados na }Uma da Lei 7oii Rodri-

gues Ferrara, Capitão de Ordenanças da Villa
do Rio Pardo na Provincia de 8, Pedro, da'
quita Pra-mirro illzies da Fonteca , Capitão das
Ordenanças do District° de 3. Meei& de Se-
rt‘hy desta Província.

Tenente Aggregado ao T.° &naná.° de Ca-
çadores de Henri/pies da Corte Paprisn Manoel
de FOT14 Tenente do 2.* Batalhão de,Libertos

NOTICIAS MARITIMAS.

.ENTRA--DAS:

Dia 2 o da carremte. —Cork	 ; 65 diat;,
ha Barry,- COM. Rosse Dobson

segue uara New South 'Falis.	 Lisboa ;
dias .; 	 Gceeral Leh, M. João-G ornes Doar-
te , C. a Dorn;figas Alves ' Loureiro 'minha
sal e muros. gerecroa,	 Lima ; 38 dias ; G.
Amer. General Brown „ M. Skidy, C. a Brown
ifotson	 anil.	 60 dias si-. G. ing.
.Retuard, M. “Syrnes', C. ,a Le Betton , vinho. —
Terra:o:a ; ,56 dias ; B. ling. Álfrréi ,	 kV."
Quelinghany ,	 a Ir Brrton , vinho. — Livre.
polo! 6t dias ; B. Ia:. Amity	 M. .Naihardei

, Vai‘harr	 C. a lila ylor Broihers , louça , fa.
Iebtlas e 4-.1t.tios generos.	 Caeliz ; 1,54 dias ; R.

rArt	 Manidirercicr	 Carnelius Trinar!, G.
6 ,4 dias ; B. Bça

id.	 214,-1- Czutnlir4 do, Sorrio, ,. U. a
e'Lps d Sanios , vinho e fazeorias.

; 9 dias ;	 União. Feliz , M jos

cifitur , C. a A:aguei,' ,. vinho e aguei-dente..
Ca arpas; 5 dias ; S, Seahra da Osna, M.	 -
ot az Joaquim de Faria, C. a Fernanda Carnei-
?o Leão , assucar e	 rdente. -- Caba, frí e; ;
dils • L. Galatia M. 'José Franco • C, a() M
f:arinfla e fão.— Campoç ; 4 dias:
,•?,. Santo , P4. 'Javan? /latamo	 , C. ao

a,Ç ,Çurar c agoardente. — Dito ; dito ; L.
Santa	 Brilkonte	 M. FranCii. 4AU;a

•

Redrigues , C. ao NI, , dito. No de S. João;
dias ; L. Conceição

' 
M. Antonio Franc;seo

. a Pedro Rodrigiies Peixoto madeira.— Cara-
por ; ,5 • diaB ; L. S. Sehostião ; M. Alteai° Ma-
seira da Cosia , C. ao M. , agoardente.
ratiba ; r di ; C. M. Josi Moreira de CU..

Iro C. ao telh caffé.
Dia ai dito. -- Lisboa	 68 dias ; Navio

Sivintiago Maior • Com. o Cap. de Fin. Igna-
ildberia do Olivdra , C. ao Com. -vinho ,

bacalhlio e fazendas. — Dito ; dito ,	 Mima
Grande , Cap. Antonio dd Fonseea	 , C.
a 10710 G0,720.1" Bdrror,O vinho, pano de linho
ferragens. — Bordeaux; 7 dins ; O. Fr. India.,
7 , 1	 M.	 Pandarrevyte , C. a 7osé Manoel

, vinho , acroarclente e fazendas:— Rio
Grande; [6 dias; S. Andorinha , M. José ,Fran.
cisco da Cruz , C. a Joi	 7oaquiin Marrptel
unte I couros e sebo. —Rio d'Osirsis 3 dids ;
L. Senhora da Luz.	 M. Franchro dc
ra . C. a ineofilo	 frio
3 di4s ; L. S. ,Iotra	 , M. :Piai de
Clivara klzi -guies , C. ao M. , milho e fiijão.

ságiDAS.

Dia s'(i do eorrenle.	 C_'ampos ; L. Sanla
liana , IkII,	 ían4e1 4/vis dc Sz e 12	 , lastro-

Di3	 .Veahnina Sabida. )

A VISO.

A	 dos convites pra o	 que a Corpoi.açãn Milli t ar tern a lionra
,-,Tereccr	 SS. AA.	 R. . anotincia aos Srs.	 , que a st,,!ie d. 7st inasta parm	 „he
ho dia	 corrinte	 Ariniversanio da	 Ike,gencricím	 . das 8 horas rir tFnIc ;

	

dedoiraa niC s i na C oituiris,náo que acha	 ce;,-ari.k41 L1 V ¡III°	 irectamenue á elles. 	 e fis suas
, :CRT 5L':`ç FT) 1`,";.iblilt•TItC OS :outhi7Ted•d l. 	yotio :41,2 riu	 c' .1 G 4

Fr..itas Rt-P-qiné,	 Ptla Commissáo de. ConvilCi.`,

+kgf

N A . 1 1,1K	 S	 O i 1C,	 A.


